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Sumário Executivo 

 

O boletim informativo sobre os recursos humanos estrangeiros no Ministério da Saúde (MS) tem como 

objetivo atualizar os dados de recursos humanos estrangeiros a exercer funções no Ministério da Saúde, 

contemplando os dados de vários anos até 2015.  

 

Em matéria de administração de recursos humanos do Serviço Nacional de Saúde, compete à Administração 

Central do Sistema de Saúde, I. P. (ACSS, I. P.), cujo diploma orgânico foi aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

35/2012, de 15 de Fevereiro, realizar estudos para caracterização dos recursos humanos do setor da saúde, 

neste caso, sobre os trabalhadores estrangeiros que exercem funções nas entidades e organismos do 

Ministério da Saúde.  

 

A metodologia utilizada assentou no tratamento e análise dos dados fornecidos anualmente pelas instituições 

do Ministério da Saúde, que nos proporcionaram a informação necessária para a realização do presente 

trabalho e a quem agradecemos. A informação de 2012 a 2014 é proveniente da Base de Dados da ACSS, 

I.P. Os dados referentes a 2015 foram disponibilizados pela UGI_ACSS e, por outras instituições que não 

utilizam esta base de dados, à exceção do Hospital Beatriz Ângelo, da IGAS e do Centro de Medicina e 

Reabilitação do Sul. 

   

A apresentação dos dados é efetuada através de gráficos e quadros atualizados nos anos em referência, 

conforme abaixo identificado: 

 
 Evolução e Caracterização dos Recursos Humanos Estrangeiros, por nacionalidade, no Ministério da 

Saúde.  

 Médicos e Enfermeiros Estrangeiros no Ministério da Saúde.  

 Médicos e Enfermeiros de Origem Espanhola.  
 

A análise dos resultados permite-nos concluir que a partir de 2004, o número dos recursos humanos 

estrangeiros decresceu, existindo uma tendência para a estabilização a partir de 2008, tendo sido 

contabilizados 2.978 trabalhadores em 2015 (Gráfico 1). No último ano em análise, o peso percentual dos 

profissionais estrangeiros nos trabalhadores no Ministério da Saúde foi de 2,40%1. 

 

 

                                                      

1 Dados Balanço Social do Ministério da Saúde 2015 (provisórios), com exceção dos Hospitais de Cascais e Loures. 
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A proveniência dos recursos humanos estrangeiros foi maioritariamente de Espanha (921) entre os países 

membros da União Europeia; do Brasil (344); de Angola (250) no grupo dos países africanos de língua oficial 

portuguesa (PALOP). 

 

A distribuição de todos os profissionais estrangeiros por região de saúde em 2015 demonstra um maior 

número nas regiões de Lisboa e Vale do Tejo (1.311) e Norte (695). 

  

Os grupos de pessoal médico (1.836) e de enfermagem (543) têm sido os mais representativos ao longo dos 

anos em estudo. Em 2015 esses grupos correspondiam, respetivamente, a 61,65% e 18,23% do total de 

trabalhadores estrangeiros no MS. 

  

Em valores globais, verificou-se um ligeiro decréscimo do número de médicos estrangeiros entre 2014 e 

2015, tendo o seu número passado de 1.867 para 1.836, correspondendo a uma variação de menos 1,66%.  

 

No caso dos médicos destacamos a Espanha (660), a Ucrânia (152), o Brasil (142) e Cuba (109) como os 

países mais representados.  

 

Analisando separadamente os médicos especialistas e os médicos nas áreas de especialização (Internato 

Médico), em 2015, contabilizaram-se 1.103 especialistas e 349 internos, ou seja, menos 27 especialistas e 

mais 48 internos do que em 2014, tendo-se obtido, respetivamente, uma variação de menos 2,39% e de  

15,95%.  

 

Em termos globais, dos 1.452 médicos registados com especialidade e, a frequentar a especialidade em 

2015, constatou-se que as especialidades com mais médicos registados foram: a Medicina Geral e Familiar 

com 538 médicos, representando cerca de 37,05%; a Medicina Interna com 251 médicos, correspondendo a 

cerca de 17,28%; a Anestesiologia com 79 médicos, representando cerca de 5,44% e a Cirurgia Geral com 77 

profissionais, ou seja, aproximadamente 5,30% do total. 

 

Importa referir a diminuição do impacto destes profissionais no universo dos trabalhadores do Ministério da 

Saúde, nomeadamente, nas áreas de especialização do Internato Médico, uma vez que o seu número 

diminuiu de 2004, ano em que houve um pico de 780 internos, até 2011. Em 2015 contabilizam-se 349 

internos. 
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I – Evolução e Caracterização dos Recursos Humanos Estrangeiros no Ministério da 

Saúde (2004-2015) 

 

Gráfico 1 - Evolução do Número de RHE no MS (2004 - 2015) 

 

 

Quadro 1 - Evolução do Número de RHE por Grupo de Países (2004 - 2015) 

 

 

Gráfico 2 - Estrutura Etária dos RHE por Género (2004 e 2015) 
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Gráfico 3 - Taxa de Feminização - 2015 

 

 

Quadro 2 - Evolução do Número de RHE por Grupo Profissional (2011 - 2015) 

 

 

Gráfico 4 - Evolução dos Grupos Profissionais mais Representativos no MS (2004-2015) 
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Quadro 3 - Evolução do Número de RHE por Modalidade de Vinculação (2011- 2015) 

 

 

 

Quadro 4 - Evolução do Número de RHE por Região de Saúde (2004 - 2015) 
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II – Médicos e Enfermeiros Estrangeiros no Ministério da Saúde 

Quadro 5 - Número de Médicos e Enfermeiros Estrangeiros por País de Origem (2012 - 2015) 
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Gráfico 5 – Evolução do número de Médicos, Enfermeiros e Outros Profissionais do MS (2011- 2015) 

 

 

 

1. Pessoal Médico 

 

Quadro 6 – Evolução dos Médicos Estrangeiros por Grupo de Países (2004 - 2015) 
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Quadro 7 - Evolução dos Médicos Estrangeiros por Especialidades (2004 - 2015) 

 

*Sem carreira/categoria identificada 
**Inclui Categorias Especificas, Internato Geral, Ano Comum/Méd. Eventual, Médicos Ex-SMS, Especialidade 
    N/Identificada, NR e S/Especialidade. 

 

Gráfico 6 - Número de Médicos por Especialidades (2011 - 2015) 

 

 

Gráfico 7 - Distribuição dos Médicos de MGF por Tipo de Estabelecimento (2011 - 2015) 
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Gráfico 8 - Número de Especialistas e Internos por Especialidade/Áreas de Especialização (2011 - 2015) 

 

 

2. Pessoal de Enfermagem 

Quadro 8 - Evolução do Número de Enfermeiros por Grupo de Países (2004 - 2015) 

 

 

 

III – Médicos e Enfermeiros Estrangeiros de Origem Espanhola 

 

Quadro 9 - Evolução do Número de Médicos e Enfermeiros de Origem Espanhola (2004 - 2015) 
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Quadro 10 - Evolução do Número de Médicos Espanhóis por Região de Saúde (2004 - 2015) 

 

 

Quadro 11 - Evolução do Número de Enfermeiros Espanhóis por Região de Saúde (2004 - 2015) 
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